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Resumo

O behaviorismo radical, filosofia da ciência da Análise do Comportamento, se atenta à

importância dos eventos ambientais na modificação dos comportamentos e compreende o ser

humano como biopsicossocial, ao considerar as raízes filogenéticas, ontológicas e culturais para o

estudo do comportamento. Assim, a Análise do Comportamento é caracterizada em três áreas:

investigação empírica de processos comportamentais, reflexões conceituais e intervenções para a

solução de problemas humanos. Por medicalização, compreende-se a atribuição de problemas

não-médicos à medicina, ou seja, quando características e fenômenos culturais e

comportamentais são tratados no âmbito médico. Este trabalho tem como objetivo caracterizar as

definições da Análise do Comportamento em trabalhos que discutem o fenômeno da

medicalização, através de uma pesquisa bibliográfica da literatura nacional. Os resultados

demonstram que a maioria dos trabalhos retratam os termos corretamente, no entanto, os números

de erros conceituais são expressivos. Conclui-se que há uma possível defasagem no

conhecimento dos autores sobre a Análise do Comportamento.

Palavras-chave: Análise do Comportamento, Medicalização, Revisão Bibliográfica.



1 INTRODUÇÃO

1.1 Behaviorismo Radical

O behaviorismo surge como uma alternativa aos métodos tradicionais da psicologia

vigentes no século XX, influenciado por correntes filosóficas como o darwinismo e reflexologia

russa (Kaulfuss, 2015). Em 1913, John Watson propôs uma reinvenção da psicologia

introspeccionista ao apresentar o comportamento humano como objeto de estudo, com a

publicação do artigo “Psicologia: como os behavioristas a vêem”. Ao adotar uma postura anti

mentalista e caracterizar as ações dos indivíduos em instintos herdados e hábitos aprendidos

(Strapasson, 2016), Watson utilizava-se dos conceitos de reflexo e condicionamento respondente

para a explicação de comportamentos simples e complexos (Tourinho, 2011). Sem recorrer ao

dualismo, Watson negou a legitimidade científica da consciência e declarou a impossibilidade do

seu estudo. Segundo Rangé (1999), “[...] para Watson, todo o comportamento de interesse é

comportamento aprendido e as causas do comportamento devem ser buscadas em seus

antecedentes imediatos (exigindo portanto uma contiguidade espaço-temporal entre esses

antecedentes e o comportamento)” (p. 56).

A visão skinneriana do behaviorismo, por sua vez, é descrita por Chiesa (2006) como o

estudo da relação recíproca entre indivíduo e o ambiente. Ao atentar-se à importância dos eventos

ambientais na modificação dos comportamentos e por rejeitar eventos mediadores e dualistas, a

filosofia da ciência compreende o ser humano como biopsicossocial e considera as raízes

filogenéticas, ontológicas e culturais para o estudo do comportamento. Para Skinner, é possível

investigar as condições em que os comportamentos ocorrem e como comportamentos privados se

desenvolvem durante o curso da vida dos indivíduos a partir da análise funcional. Tal postulado

se opõe ao pensamento de Watson, que rejeitava o estudo de comportamentos não observáveis

(Rodrigues, 2006, p. 153).
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Guimarães (2003) estabelece uma importante diferenciação entre os Behaviorismos

Clássico e Radical ao afirmar que Skinner aceitou a introspecção como um tipo de

comportamento verbal, aceitando-a como forma válida de observação (p.64). Assim, Skinner

deixa de lado a observação consensual watsoniana e considera a observação individual como

suficiente.

1.1.1 O behaviorismo radical se aproxima do pragmatismo ou do positivismo?

Ao compreender a causalidade a partir de relações funcionais entre eventos, B.F Skinner

afasta-se das abordagens mecanicistas hegemônicas da época (Tourinho, 2003). A atribuição do

behaviorismo radical ao positivismo provém da citação a Ernst Mach (1893/1949) em uma das

obras de Skinner. No entanto, é um erro considerar que o positivismo de Mach definiu os

compromissos da ciência behaviorista radical. Apesar das referências a Mach e outros

pensadores, Skinner não buscava por uma base científica no positivismo. Acreditava, porém, que

a filosofia teria ganhos com os descobrimentos da ciência do comportamento (Tourinho, 2003).

Dessa forma, é possível afirmar que a caracterização filosófica de que o behaviorismo radical é

positivista seria uma distorção, conforme Tourinho (2003):

Qualquer tentativa de caracterizar filosoficamente o behaviorismo radical com base na

referência ao positivismo exigirá que se ignorem aspectos importantes da elaboração

skinneriana e de outros analistas do comportamento; será, de outro modo, uma distorção

do que se encontra na literatura da área. Se for necessário aproximar a análise do

comportamento de um sistema filosófico particular de seu tempo, pode-se dizer que as

noções de conhecimento e de verdade elaboradas por Skinner estão muito mais próximas

do pragmatismo do que de qualquer outro movimento filosófico nos séculos XIX e XX.

(p. 34)
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O pragmatismo, por sua vez, pode ser definido a partir de Peirce como a relação entre o

significado prático e a intenção, ou seja, o alinhamento entre a ocorrência e a prática (Rodrigues,

2008). O conceito, portanto, será definido como verdadeiro caso esteja alinhado com a prática.

Os principais pragmatistas como Peirce, James e Dewey foram influenciados pelos avanços nas

ciências experimentais e, consequentemente, pelo ideal de que o conhecimento resulta de uma

manipulação intencional de fenômenos. Apesar disso, tais resultados não podem ser entendidos

como uma explicação última e definitiva (Tourinho, 1996). Para os pensadores, as descrições da

natureza e a atividade de produzi-las devem ser avaliadas de acordo com o seu valor

instrumental.

Segundo Tourinho (1996), Skinner se aproxima do pragmatismo e do representacionismo

contemporâneo ao manter a ideia de que a ciência deve obter um status privilegiado por

incorporar preceitos que a aproximam mais da realidade ou que garantem maior objetividade ao

conhecimento (p.52). Além disso, ao adotar o comportamento como objeto de estudo e

descrevê-lo através das relações entre variáveis, o behaviorismo radical classifica-se como uma

ciência que realiza previsões úteis e que norteiam controles eficazes. Dessa forma, Skinner rejeita

o realismo semântico da verdade e adota o compromisso de que a ciência e o conhecimento

devem gerar consequências que possuam utilidade para a população, aproximando-se da visão

pragmatista. Em consonância com Pereira e Marques (2022), define-se que o behaviorista radical

pretende esclarecer as relações de dependência que existem entre os eventos de uma contingência

a partir da descrição de tal relação sem o uso de variáveis intervenientes ou mentalistas e,

portanto, afasta-se de concepções mecanicistas.

1.2 Análise do Comportamento: ciência e aplicação

De acordo com Tourinho e Sério (2010), “a análise do comportamento pode ser

caracterizada em três principais áreas: investigação básica de processos comportamentais,
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produções reflexivas e intervenções voltadas à solução de problemas humanos” (p.10). Dessa

forma, a investigação básica identifica e descreve as regularidades na interação entre o organismo

e o ambiente por meio de métodos experimentais, enquanto as produções reflexivas (ou

metacientíficas) envolvem trabalhos de caráter teórico. As intervenções voltadas à soluções de

problemas humanos, por sua vez, objetivam o atendimento às demandas sociais na psicologia,

com ênfase na atuação profissional (Malavazzi et al., 2011). Tourinho e Sério (2010) afirmam que

“o aspecto mais importante na presente discussão consiste no reconhecimento do caráter

multidimensional da Análise do Comportamento e do processo em curso de diversificação das

produções em seu âmbito” (p.11).

1.2.1 Análise Experimental do Comportamento (AEC)

A Análise Experimental do Comportamento (AEC) é a subárea da ciência responsável

pela produção e validação de dados empíricos em uma ciência autônoma do comportamento,

tendo o comportamento operante como protagonista nas pesquisas experimentais. Além disso, a

AEC está relacionada à produção de conhecimento empírico em um ambiente controlado e

artificial, onde ocorre a manipulação das variáveis (Carvalho Neto, 2002). Assim, são

identificadas as relações funcionais e quais são as variáveis que influenciam a frequência de certa

classe de respostas. A metodologia da Análise Experimental do Comportamento é baseada na

filosofia do behaviorismo radical, definida a partir do delineamento de sujeito único. Dessa

forma, o postulado define que o sujeito deve ser comparado com ele mesmo, ao mesmo tempo

em que as variáveis que controlam o comportamento devem ser encontradas no ambiente em que

ocorrem (Velasco et al., 2010). Segundo Carvalho Neto (2002), para além do laboratório, o

analista do comportamento pode realizar a pesquisa empírica com a ausência da manipulação de

variáveis no ambiente natural, a fim de encontrar regularidades passíveis de estudo.
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1.2.2 Análise do Comportamento Aplicada (ABA)

Com o intuito de diferenciar a pesquisa aplicada da experimental, Baer, Wolf e Risley

(1968) elaboraram as sete dimensões da pesquisa aplicada, sendo elas: aplicada, comportamental,

analítica, tecnológica, conceitual, eficaz e generalizável. Para os autores, a pesquisa básica

prioriza a investigação de qualquer classe de respostas e estímulos no laboratório. Em

contrapartida, a pesquisa aplicada dirige o seu foco ao ambiente natural, objetivando a análise das

variáveis que promovem melhorias em comportamentos de relevância social (Baer, Wolf &

Risley, 1968).

No que se refere à aplicação profissional da análise do comportamento aplicada,

destaca-se as intervenções comportamentais no tratamento do Transtorno do Espectro Autista

(TEA). Conforme será explicado neste adiante, a ciência ABA (muitas vezes chamada

erroneamente de método ABA) em específico é associada na literatura a processos

medicalizantes e, consequentemente, carrega um estigma que não condiz com as características

da Análise do Comportamento.

1.3 Medicalização

De acordo com Conrad (1975), é possível definir medicalização como a atribuição e

consequente tratamento de problemas não médicos dentro do campo da medicina. Dessa forma,

processos comportamentais e culturais são caracterizados como transtornos e doenças. Michel

Foucault caracteriza o processo de medicalização como um dispositivo central do nascimento da

biopolítica, sendo responsável pelo controle e docilização dos corpos, da sexualidade e da

consequente psiquiatrização das perversões (Zorzanelli, Ortega & Júnior, 2014). Tal definição

complementa-se com a de Illich (1982), que discorre sobre a extinção de possibilidades de lidar

com sofrimentos e perdas humanas conforme o poder médico se expande, visto que as dores da

existência são transformadas em patologias. Nota-se que a análise do comportamento
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compreende as patologias a partir do modelo funcional (Banaco et al, 2010). Por oposição ao

modelo médico, caracterizado pelas explicações circulares e mecanicistas, tal vertente estuda as

psicopatologias a partir da análise de déficits e excessos de comportamentos típicos que

proporcionam sofrimento ao indivíduo ou que ocorrem em contextos não adequados.

Moysés e Collares (2013) apresentam a problemática da medicalização em associação ao

campo educacional, em que os problemas da área estariam relacionados a doenças sob

responsabilidade da medicina. A medicalização seria, portanto, uma ferramenta de controle dos

indivíduos que oculta violências físicas e psicológicas, reduzindo os alunos aos diagnósticos (p.

19). Dessa forma, a aprendizagem de crianças e adolescentes torna-se vulnerável à epidemia de

diagnósticos e ao uso indiscriminado de medicamentos psicotrópicos.

2 PROBLEMA DE PESQUISA

A partir das discussões acerca da Análise do Comportamento, este trabalho discute a

seguinte questão: Como a Análise do Comportamento é retratada por autores que escrevem sobre

medicalização?

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Aferir as menções à Análise do Comportamento em trabalhos da literatura nacional que

discutem o fenômeno da medicalização.

3.2 Objetivos Específicos

Caracterizar quantitativa e qualitativamente as definições encontradas dos termos da

Análise do Comportamento em trabalhos que discutem medicalização;

Identificar os principais erros conceituais cometidos pelos autores.

4 MÉTODO
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Este trabalho foi desenvolvido a partir da pesquisa bibliográfica quali-quantitativa

intitulada “Análise do Comportamento e Medicalização – Revisão Sistemática da Literatura

Nacional”. De acordo com de Sousa, de Oliveira e Alves (2021), a pesquisa bibliográfica

caracteriza-se pelo levantamento e investigação de obras publicadas com o intuito de analisar o

tema em que se deseja pesquisar. Dessa forma, é possível abstrair, refletir e sistematizar o

conteúdo analisado, permitindo a construção de uma pesquisa científica.

4.1 Procedimento

Na fase de organização dos dados que ocorreu durante o ano de 2021, os descritores

Análise do Comportamento, Behaviorismo, Análise Funcional, Farmacologia Comportamental e

Comportamento Operante foram alocados na barra de pesquisa das plataformas digitais em

associação ao termo “Medicalização”. Não houve recorte temporal de análise e foram

selecionados artigos, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, monografias, iniciações

científicas, relatórios, livros, capítulos, teses e entre outros. Os trabalhos selecionados deveriam

apresentar como critério de inclusão a presença dos dois descritores no corpo do texto. O critério

de exclusão caracteriza-se pela alocação dos descritores anteriormente citados ou do termo

“Medicalização” nas referências bibliográficas ou notas de rodapé. A coleta de dados foi

realizada a partir de plataformas digitais, sendo estas: Biblioteca Científica Online – SciElo;

Periódicos – CAPES; Catálogo de Teses e Dissertações – CAPES; Periódicos Eletrônicos em

Psicologia – PePSIC; Biblioteca Virtual em Saúde – BVS e Google Acadêmico.

4.2 Análise de dados

Os aspectos quantitativos da pesquisa citada incluem a frequência anual de trabalhos, o

tipo de publicação, a quantidade de trabalhos por descritores, se há uma definição formal de

medicalização ou se esta pode ser abstraída e se os termos da análise do comportamento são

utilizados corretamente. A análise qualitativa envolveu a leitura parcial das publicações para o
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preenchimento da ficha de análise, localizada no Anexo A. Os dados foram analisados a partir de

categorias qualitativas: Informação Geral, Medicalização, Análise do Comportamento e Relação

entre os temas. Com o objetivo de estabelecer concordância entre os observadores, a análise

qualitativa foi realizada na modalidade grupal (duplas, trios ou quartetos) com a estimativa de

cinco análises por semana. Os avaliadores compuseram a equipe do projeto de pesquisa sobre a

relação entre análise do comportamento e medicalização anteriormente citado. A Figura 1

esquematiza a ficha de análise utilizada para a análise qualitativa:

Figura 1

Método de Análise Qualitativa

O presente trabalho seleciona a seção 3) “Análise do Comportamento”, conforme

destacado na Figura 1, e objetivou compreender as definições referentes ao tema presentes na
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literatura nacional. A compreensão dos descritores foi dividida em quatro categorias: o descritor

não faz parte do arcabouço da Análise do Comportamento; o descritor foi utilizado de forma

correta; não foi possível compreender o significado e há erro conceitual.

5 RESULTADOS

A primeira coleta de dados resultou em 1080 trabalhos pré-selecionados. Na etapa

seguinte, iniciou-se o processo de análise quanti-qualitativa dos dados obtidos, com a aplicação

dos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos pelos pesquisadores. A amostra selecionada

abrange o período entre 1984 e 2021, totalizando 653 trabalhos.

5.1 Análise quantitativa

Na seção de análise quantitativa, tem-se os dados coletados durante as primeiras etapas da

pesquisa. Dessa forma, definiu-se a amostra e o índice de aproveitamento de cada descritor,

conforme a Figura 2.

Figura 2

Fluxograma do total de publicações
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Na Figura 2, é possível perceber que há um baixo índice de aproveitamento dos trabalhos

selecionados no descritor “Análise Funcional”, totalizando a amostra de 74 trabalhos que

atenderam ao critério de inclusão. Além disso, destaca-se a categoria “Análise do

Comportamento”, em que a quantidade de trabalhos excluídos é alta em comparação com os

outros descritores. A partir dos textos selecionados, foi possível estabelecer um gráfico da

frequência anual das publicações incluídas, conforme a Figura 3.

Figura 3

Frequência anual de trabalhos

A partir da Figura 3, nota-se o baixo número de publicações entre 1984 e 2004, com

destaque para 2002, que aparece como exceção. De 2005 em diante, há um aumento considerável

de publicações que envolvem medicalização e a Análise do Comportamento, atingindo o ápice no

ano de 2015 e mantendo-se elevado até 2019, seguido de uma queda nos anos seguintes.

Ressalta-se que a queda entre 2020 e 2021 está relacionada com a pandemia de COVID-19 e a
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consequente diminuição no número total de publicações. Além disso, os dados foram coletados

apenas no primeiro semestre de 2021.

Além da frequência anual, os dados foram organizados por categorias de publicação,

conforme a Figura 4.

Figura 4

Número de publicações por categoria

É possível dizer que a amostra é composta em sua grande maioria por dissertações de

mestrado, seguida por teses e artigos. A categoria “outros” abrange projetos de pesquisa,

iniciações científicas e relatórios.

5.2 Análise quali-quantitativa

A partir da pesquisa bibliográfica, realizou-se a análise individual do uso dos termos

relacionados à Análise do Comportamento com o intuito de enquadrá-los em categorias. Nota-se

que a maioria das publicações utilizaram de termos da análise do comportamento de forma

correta, no entanto, destaca-se que a porcentagem é baixa em relação à amostra total, conforme

exemplificado na Tabela 1:
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Tabela 1

Frequência de trabalhos nos quais o descritor foi utilizado corretamente, não fazia parte do

arcabouço da Análise do Comportamento, foi apenas citado ou há erro conceitual.

Categorias Quantidade de trabalhos analisados

1) Descrito corretamente 246 (37,67%)

2) O descritor não faz parte do arcabouço

da Análise do Comportamento 175 (26,79%)

3) Apenas citado ou não foi possível compreender 121 (18,52%)

4) Há erro conceitual 111(16,99%)

1) Descrito corretamente

Em “descrito corretamente”, o autor deveria explicar o termo considerando a análise do

comportamento como ciência.

De Aragão e Maia Filho (2019) apresentam a explicação analítico-comportamental para a

depressão:

Ferster (1973) relata que a depressão está intimamente ligada à história de reforçamento

do sujeito. Seu entendimento depende do conhecimento da relação sujeito-ambiente, ou

seja, dos antecedentes e das consequências do comportamento depressivo e, portanto, da

análise funcional. (p.09)

2) O descritor não faz parte do arcabouço conceitual da análise do

comportamento

Os trabalhos que não fazem parte do arcabouço conceitual da análise do comportamento

representam aqueles que não se referem à ciência estudada, enquanto as citações se referem a

menções genéricas ou incompreensíveis dos descritores.
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Mattos, Carvalho, Martins e Delmaschio (2010) utilizam do termo “Análise do

Comportamento” como analisar o comportamento de algo ou alguém:

O que significa para o homem ocidental viver em uma sociedade em que existe um poder

do tipo pastoral? Foucault (2006) argumenta que o poder pastoral produz uma análise do

comportamento e das condutas, instaura uma forma de culpabilização e condenação mais

refinada, mais sustentada. (p.152).

3) Apenas citado ou não foi possível compreender

Esta categoria representa as menções genéricas à análise do comportamento ou em

contextos que impossibilitam a sua compreensão.

Costa (2012) cita o termo Behaviorismo apenas uma vez de forma descontextualizada e,

portanto, não é possível analisar a presença de um erro conceitual:

Que estes modelos têm a vantagens em relação ao behaviorismo e aos modelos

psicodinâmicos pois fazem uso específico de processos internos (processos de

codificação, expectativas, sentimentos de eficácia) e ambiente externo (p.55).

4) Há erro conceitual

Os erros conceituais, por sua vez, representam equívocos no uso de vocábulos da Análise

do Comportamento e foram categorizados individualmente, conforme a Tabela 2.
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Tabela 2

Tipos e frequência dos erros conceituais encontrados

Erro conceitual Frequência

Confusão entre os “Behaviorismos” 17

Associação entre o Behaviorismo Radical e o positivismo 13

Associação entre o Behaviorismo Radical e o mecanicismo 10

Associação entre o Behaviorismo Radical e o tecnicismo 07

Concepção de sujeito passivo e controle social dos

indivíduos na Análise do Comportamento 21

Análise do Comportamento não considera

comportamentos privados/ subjetividade dos indivíduos 14

Análise do Comportamento não considera

os fatores sociais e o ambiente 09

Análise do Comportamento Aplicada (ABA) como método 07

Análise do Comportamento como uma ciência reducionista 07

Análise do Comportamento utiliza-se do

dualismo mente-corpo na sua teoria 05

Análise do Comportamento utiliza-se de cognições na sua teoria 03

Uso inadequado de termos técnicos

da Análise do Comportamento 03

Análise do Comportamento culpabiliza

os indivíduos por comportamentos desadaptativos 02

Análise do Comportamento promove práticas segregacionistas 01

Operantes são pautados no processo estímulo-resposta 04

A seguir serão discutidos alguns dos equívocos cometidos pelos autores, com o intuito de

esclarecer e desmistificar os estigmas que são atribuídos à Análise do Comportamento.

5.2.1 Confusão entre os “Behaviorismos”
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Enquadram-se nessa categoria trabalhos que citam o Behaviorismo, no entanto, não

especificam a qual vertente se refere. Costa (2016) cita o termo Behaviorismo, no entanto, não

especifica a qual vertente se refere e o associa ao positivismo, o que pode induzir o leitor ao erro:

O tema da aprendizagem é recorrente nos estudos da educação e se configura

historicamente de forma interdisciplinar. A psicologia, ciência gênese da teoria da

subjetividade numa perspectiva cultural-histórica, manteve uma orgânica relação com a

educação no que concerne o desenvolvimento das pesquisas em torno da aprendizagem.

Entretanto, se analisarmos os termos dessa relação, iremos perceber que as maiores

influências da psicologia na aprendizagem estão nos dispositivos do behaviorismo e na

teoria psicogenética de Piaget. Na medida em que estas correntes teóricas são

indiscutivelmente representantes de uma epistemologia positivista, o corolário de suas

contribuições é a ênfase instrumental e operacional na forma de aprender. Na

subjetividade depreende-se uma ideia diametralmente oposta a elas. (p.33).

5.2.2 Associação entre o Behaviorismo Radical e o positivismo

A categoria representa os trabalhos que associam direta ou indiretamente o behaviorismo

radical às práticas ou teorias positivistas. Barros (2014) comete um erro conceitual ao considerar

o Behaviorismo, teoria baseada no pragmatismo, como uma ciência positivista. Além disso, a

autora infere de forma errônea que os analistas do comportamento resumem a ciência somente a

observação e mensuração:

O domínio das ideias positivistas que se manifestaram fortemente na forma do

behaviorismo reforçou o pensamento de que fazer ciência era pesquisar o que se podia

observar e mensurar e assim, destinar o lugar da psicologia no rol das ciências naturais (p.

06)
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5.2.3 Associação entre o Behaviorismo Radical e o mecanicismo

Os trabalhos enquadrados nesta categoria atribuem características mecanicistas ao

behaviorismo radical. Silva (2010) desconsidera a percepção biopsicossocial da abordagem ao

inferir que o behaviorismo se preocupa apenas com os efeitos do reforço:

Fosnot 80, ao analisar a aprendizagem à luz da teoria psicológica, demarca para a primeira

concepção (mecanicista) o paradigma do behaviorismo, que tem a aprendizagem como

sistema de respostas comportamentais a estímulos físicos. Na concepção behaviorista há

interesse no efeito do reforço, da prática e da motivação externa sobre as associações e os

comportamentos aprendidos. De acordo com essa autora, Skiner, Bloom e Gagne são os

principais teóricos desta concepção. (p.45)

5.2.4 Associação entre o Behaviorismo Radical e o tecnicismo

Na seguinte categoria, os autores associam as teorias da educação behaviorista ao

tecnicismo. Britto (2014) comete um erro conceitual ao afirmar que o behaviorismo na educação

limita e exerce controle sobre o aluno e a sua aprendizagem. Ressalta-se que a educação pautada

no behaviorismo desenvolve a autonomia do indivíduo e não desconsidera sua história de vida

(Rodrigues, 2006):

Essa prática pedagógica no âmbito da Educação Física não pode ser compreendida de

maneira descontextualizada, pois neste período histórico (1964-1985) o Tecnicismo

Educacional e o Behaviorismo fundamentavam as ações no campo educacional

(ROMANELLI, 1999; ARANHA, 1996). Sendo assim, desconsiderava-se o que a criança

já possuía de conhecimento motor ou cognitivo, pois tudo o que se praticava, era no

mesmo ritmo e ao mesmo tempo (pp. 55-56).
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5.2.5 Concepção de sujeito passivo e controle social dos indivíduos na Análise do

Comportamento

Nesta categoria, os trabalhos definem a análise do comportamento como uma ferramenta

de controle da população. Pereira (2005) comete um equívoco semelhante ao tópico anterior ao

afirmar que o indivíduo, do ponto de vista do behaviorismo, é passivo. Assim como o tópico

anterior, o behaviorismo é considerado como uma ferramenta de controle social, completamente

alheio à história de vida dos seres humanos:

Edward Lee Torndike formulou a Lei do Efeito que considera que o organismo tende a

repetir a reação do efeito agradável. Este efeito que ocorre após o sujeito apresentar uma

reação, é chamado de reforço positivo. E, de acordo com BARROS (1998), é um requisito

necessário para que ocorra a aprendizagem. É neste sentido que o sujeito do behaviorismo

é passivo, e a aprendizagem não é uma qualidade intrínseca do organismo, mas necessita

ser impulsionada a partir do ambiente. (p. 27)

5.2.6 Análise do Comportamento não considera comportamentos privados/ subjetividade dos

indivíduos

A categoria representa os trabalhos que definem a análise do comportamento como uma

abordagem que ignora comportamentos privados, associando-se à categoria “Confusão entre

Behaviorismos”. Chaves (2015) comete uma série de erros conceituais. O principal deles está em

dizer que o behaviorismo (e, consequentemente, a análise do comportamento) desconsidera

aspectos afetivos, subjetivos e psicológicos. Além disso, o texto invalida essa filosofia a partir

dos seus procedimentos metodológicos. Afirma, ainda, que a subjetividade é “interna” e

inacessível, quando na verdade ela é acessível apenas pela pessoa que se comporta, o que não

impede seu estudo científico:
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Reafirmando a perspectiva comportamental do Behaviorismo e da Psicanálise, a

subjetividade conforma-se como interioridade não dizível e não acessível.

Consequentemente, nessa discussão evidencia-se:

[...] a necessidade de exclusão das interferências afetivas, subjetivas, místicas,

psicológicas, para evitar os obstáculos ao saber exato, assim como problematiza a

consolidação da psicologia pela delimitação dos procedimentos metodológicos, padrões

de verificação e refutabilidade, e formas reconhecidas e valoradas da produção de

conhecimento. (MOLON, 2011, p. 17). (p. 38).

5.2.7 Análise do Comportamento não considera os fatores sociais e o ambiente

Nesta categoria, os autores reduzem o behaviorismo a uma teoria que se preocupa

somente com o comportamento observável, desconsiderando os fatores sociais. Bauchspiess

(2019) associa o behaviorismo, filosofia da ciência da Análise do Comportamento, a uma

psicologização da escola. O autor infere, erroneamente, que o behaviorismo dificulta o trabalho

em sala de aula, ao ocultar as questões sociais dos alunos:

Com o fortalecimento do behaviorismo, o psicólogo escolar, além de consultor e

especialista educacional, vai agir também como modificador de comportamentos

considerados inadequados dos alunos e de planejador de ambiente físico. Um momento

marcado pela “psicologização” da escola, ocultando questões sociais e políticas

implicadas na problemática trabalhada. (p. 10)

5.2.8 Análise do Comportamento Aplicada (ABA) como método
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A categoria representa os trabalhos que reduzem a ciência Análise do Comportamento

Aplicada a um método. Catité (2017) denomina a ABA como um método e atribui práticas de

normatização à ciência:

O movimento da neurodiversidade repudia a proliferação pouco criteriosa de terapias

alternativas, e também práticas mais convencionais. Qualquer tratamento que busque a

“normalização” de autistas é rechaçado. O método ABA (Applied Behavior Analysis), por

exemplo, é fortemente criticado por adotar como ideal a imitação do comportamento

neurotípico, o que inclui a extinção de gestos inofensivos e que tem uma função benéfica

de autorregulação, como balançar as mãos (flapping hands) e não fazer contato visual

(Garen, 2014; Santana, 2016, anexo 1) (p. 50).

A Análise do Comportamento Aplicada (ABA), conforme esclarecido anteriormente, é

uma área da ciência Análise do Comportamento e não deve ser reduzida à definição de método

ou técnica.

5.2.9 Análise do Comportamento como uma ciência reducionista

A seguinte categoria engloba citações que desconsideram o caráter biopsicossocial da

análise do comportamento. Oliveira (2016) caracteriza o behaviorismo como uma abordagem

reducionista na educação, caracterizada por uma visão liberal das relações sociais do indivíduo:

As abordagens da Psicologia que mais têm respaldado o trabalho do psicólogo na

Educação – as interpretações organicistas, a psicometria, o behaviorismo, a abordagem

centrada na pessoa e as interpretações culturalistas – têm sido alvo de crítica, já que são

fruto dessas concepções reducionistas de Psicologia e estão impregnadas de uma visão

liberal de homem em suas relações histórico-sociais, portanto compõem a concepção

liberal de Educação que é hegemônica entre os educadores (p. 31)
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5.2.10 Análise do Comportamento utiliza-se do dualismo mente-corpo na sua teoria

A categoria representa os trabalhos que cometem o erro conceitual de associar termos ou

teorias mentalistas à análise do comportamento. Keitel (2018) comete um erro conceitual ao

associar a análise do comportamento a fenômenos mentalistas e ao modelo médico:

Nesta linha a Psiquiatria moderna entende que determinados comportamentos “anormais”

são causados por doenças mentais que as antecedem. Este modelo é usado em diferentes

perspectivas, inclusive no behaviorismo (p.85)

A análise do comportamento descreve o sujeito como monista, diferentemente do que o

autor argumenta. Além disso, os analistas do comportamento adotam o modelo funcional de

compreensão dos transtornos psicológicos, que se opõe ao modelo médico (Banaco et al, 2010).

5.2.11 Análise do Comportamento utiliza-se de cognições na sua teoria

De forma semelhante à categoria anterior, são atribuídas noções cognitivas à teoria

behaviorista. Campoy (2017) associa o behaviorismo a uma teoria cognitivista na tentativa de

explicar as causas orgânicas do Transtorno do Espectro Autista:

Essa espécie de behaviorismo cognitivo avant la lettre está completamente calcada em

uma compreensão orgânica da causa do autismo. Para Asperger, o autismo é produto de

uma disposição genética que certamente se espraia pela família do diagnosticado. (p. 88)

5.2.12 Uso inadequado de termos técnicos da Análise do Comportamento

A categoria representa o uso incorreto de termos como reforço, condicionamento, punição

ou controle. Chauí (1984) atribui à Análise do Comportamento os termos “condicionamento

interno” e “condicionamento externo”, que não constam nos estudos da abordagem.
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O sexo é encarado pelo prisma da psicologia comportamental (behaviorismo) que trabalha

com a idéia de que somos um conjunto de comportamentos adquiridos por

condicionamento externo e interno, as dificuldades sexuais (isto é, não conseguir

orgasmo) sendo decorrentes de condicionamentos defeituosos ou inadequados que

produzem ”disfunções sexuais”). O sexólogo seria, então, o especialista encarregado de

descondicionar e recondicionar as pessoas para garantir-lhes orgasmos bons e contínuos.

(p.22)

5.2.13 Análise do Comportamento culpabiliza os indivíduos por comportamentos desadaptativos

Nesta categoria, define-se a análise do comportamento como uma abordagem punitiva ao

seu humano, ao culpá-lo por comportamentos denominados como desadaptativos. Müller (2012)

alega que o behaviorismo responsabiliza os indivíduos por seu estado precário de saúde,

isentando o capitalismo de sua contribuição para o adoecimento:

A relação da Promoção da Saúde com o ideário neoliberal neste momento é pautada pelo

enfoque behaviorista atribuído ao relatório Lalonde, que, ao colocar o foco sobre os

estilos de vida, acabava “culpando” os indivíduos por seu estado de saúde, desobrigando o

Estado de sua parcela de responsabilidade. Neste sentido, reforça as teses neoliberais de

responsabilização dos indivíduos por sua empregabilidade e aquisição de competências

que então começam a ser construídas, na área da educação. O behaviorismo, na educação,

manifesto na psicologia comportamental de Skinner e Bloom, juntamente com a

administração científica de Taylor e a teoria dos sistemas de Churchman, dão suporte à

pedagogia tecnicista, que se insere na concepção produtivista da educação, que, por sua

vez, relaciona a educação ao desenvolvimento capitalista. Esta relação também reporta à

pedagogia das competências, que são adequadas aos princípios tayloristas-fordistas de
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trabalho, relacionados à otimização da produção para a manutenção do desenvolvimento

capitalista (RAMOS, 2010). (p. 31)

5.2.14 Análise do Comportamento contribui para a manutenção do sistema capitalista e

neoliberal

Nesta categoria, a análise do comportamento aparece como aliada ao sistema capitalista.

Birman (2013) associa o behaviorismo ao processo medicalizante com o intuito de fortalecer

práticas neoliberais:

Assim, pode-se dizer que o novo behaviorismo, como discurso teórico no campo dos

saberes do psíquico, ganhou uma grande notoriedade científica na contemporaneidade, ao

lado do cognitivismo, pois ambos possibilitam que os processos de medicalização e de

criminalização podem ser incrementados na sociedade neoliberal com uma legitimidade

supostamente científica. Para isso, no entanto, é necessário desconectar os registros do

comportamento e da cognição do registro do sujeito, de maneira a colocar em estado de

suspensão a questão do reconhecimento simbólico deste. Enfim, por isso mesmo

Wacquant utiliza de maneira frequente no seu ensaio a expressão “behaviorismo moral”

(WACQUANT, 2011), colocando em destaque a forma pela qual a responsabilidade moral

do indivíduo se conjugaria com o registro da insegurança social promovida pela formação

social do neoliberalismo (p.22).

Conforme explicado anteriormente, a Análise do Comportamento adota o modelo

funcional de compreensão dos transtornos psicológicos (Banaco et al., 2010) e,

consequentemente, não contribui em práticas medicalizantes.

5.2.15 Análise do Comportamento promove práticas segregacionistas
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A categoria associa definições preconceituosas à análise do comportamento, incluindo o

processo de segregação social. Bruck (2007) associa a análise do comportamento às práticas

manicomiais e, consequentemente, à segregação de indivíduos que fogem da norma. Tal

postulado se opõe às práticas behavioristas:

As abordagens nos atendimentos serão aquelas do behaviorismo autoritário e

preconceituoso, como os vigentes nos hospitais psiquiátricos públicos brasileiros ?

Trata-se da necessidade de elaboração de procedimentos próprios de intervenção, ao invés

de simplesmente reproduzir o que vem sendo feito na área da saúde mental. (p. 111)

5.2.16 Operantes são pautados no processo estímulo-resposta

Nesta categoria, os trabalhos definem o condicionamento operante como uma relação

estímulo-resposta. Bedenaroski (2017) apresenta o conceito de "Condicionamento Operante" e

confunde os princípios do Behaviorismo Clássico com os do Behaviorismo Mediacional ao longo

do trabalho. Além disso, há um equívoco na afirmação de que o condicionamento operante é

baseado no processo estímulo-resposta:

Dentre as teorias de condicionamento clássico se destacam: Teoria de Ivan Pavlov (base

da teoria sobre aprendizado, essa teoria inspirou a Pedagogia Tecnicista); Teoria

behaviorista/comportamental de Watson (repetição a estímulos, reforços positivos e

negativos influenciam a formação de hábitos, considerando o comportamento observável

sem preocupar-se com os processos intermediários entre o estímulo e a resposta; a

aprendizagem eficaz ocorre através de atividades niveladas, sendo fruto de

condicionamento operante, segundo a abordagem de Skinner); Teoria

Conexionismo/associacionismo de Thorndike (a aprendizagem é resultante de conexões
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nervosas estabelecidas entre impressões sensoriais e impulsos para a ação (NODARI,

2009) (p. 15).

Apesar dos equívocos citados acima, a análise dos trabalhos por descritor demonstrou

que, com exceção de “Análise do Comportamento”, houve um índice maior de descrições

corretas dos termos técnicos da ciência, conforme a Tabela 3:

Tabela 3:

Número de definições por descritor

Descritor Descrito corretamente O descritor não faz parte Há erro conceitual Apenas citado Total
do arcabouço da
Análise do Comportamento

Behaviorismo 101 (33,89%) 11 (3,69%) 99 (33,22%) 87 (29,19%) 298

Análise do 89 (35,31%) 150 (59,52%) 9 (3,57%) 04 (1,58%) 252

Comportamento

Comportamento 22 (81,48%) 0 03 (11,10%) 02 (7,40%) 28

Operante

Análise Funcional 32 (43,24%) 14 (18,81%) 0 28 (37,83%) 74

Farmacologia 02 (100%) 0 0 0 02

Comportamental

Conforme destacado na Tabela 3, em “Behaviorismo” a quantidade de erros conceituais

quase se equipara às definições corretas, com a diferença de 02 trabalhos (cerca de 0,67%), o que

demonstra o uso indiscriminado do termo. Outrossim, os descritores “Análise do

Comportamento” e “Análise Funcional” possuem, respectivamente, índices altos de trabalhos que

não se referem à ciência do comportamento e que são apenas citados nas obras. Tal fato pode se

justificar pela abrangência do uso desses descritores no senso comum. Em “Comportamento

Operante” e “Farmacologia Comportamental” há uma diferença significativa entre as definições
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corretas e as demais categorias, o que pode indicar um conhecimento maior dos autores que

utilizam-se de termos mais complexos e específicos da análise do comportamento em suas obras.

6 DISCUSSÃO

Constata-se que as menções à análise do comportamento na literatura nacional estão

permeadas de confusões teórico-metodológicas e falta de conhecimento acerca dos termos

técnicos. Ao destacarmos especificamente o termo “Análise do Comportamento”, nos deparamos

com o índice de 59,52% de trabalhos que definem o descritor como “analisar o comportamento

de algo ou alguém". Sugere-se que, em uma futura pesquisa, as definições que não fazem parte

do arcabouço conceitual da análise do comportamento sejam utilizadas com um critério de

exclusão na etapa de composição da amostra de dados.

Os dados demonstram, ainda, que a maioria dos trabalhos analisados apresentaram

definições corretas sobre a análise do comportamento, no entanto, a quantidade significativa de

erros conceituais e menções sem contexto constatam o uso indiscriminado dos termos técnicos. É

nesse sentido que a ocorrência de erros conceituais pode ser explicada por fatores como o

desconhecimento da abordagem, dificuldade na compreensão de termos técnicos, o próprio

desenvolvimento histórico do behaviorismo e a complexidade das obras skinnerianas (Rodrigues,

2006). Em consonância com a autora, foi possível perceber que o uso do termo “Behaviorismo” é

muito amplo. É comum que o termo seja encontrado na literatura sem nenhuma especificação, o

que, consequentemente, atribui características dos behaviorismos Clássico e Mediacional ao

Behaviorismo Radical. Como exemplo dessa afirmação, destaca-se a Tabela 2, em que a

abordagem skinneriana foi associada a características incompatíveis com a sua filosofia, como o

mecanicismo e reducionismo.
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Além dos resultados obtidos, é possível listar as dificuldades e limitações encontradas em

algumas etapas da pesquisa. Em relação às limitações, destaca-se que a pesquisa inclui somente

trabalhos que estão disponíveis nas plataformas digitais. Dessa forma, não é possível agregar à

pesquisa discussões de obras publicadas em formatos arcaicos. Em relação às dificuldades

encontradas, nota-se que a compreensão dos significados dos descritores da análise do

comportamento nos trabalhos exige uma leitura atenta a datas e autores, o que resultou em um

desenvolvimento mais lento da pesquisa e análise. Apesar disso, a pesquisa elucidou a

necessidade de um aumento na frequência de estudos em que a análise do comportamento é

evidenciada como crítica à medicalização.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nota-se que o uso incorreto de termos da análise do comportamento como um todo

dificulta a vinculação entre essa ciência e as críticas à medicalização. Enquanto apenas 5,28%

dos trabalhos descritos corretamente estabeleceram a análise do comportamento como crítica aos

fenômenos medicalizantes, cerca de 4,50% do total de erros conceituais definem a Análise do

Comportamento como aliada a tais processos. Conforme discutido anteriormente, a

medicalização está diretamente relacionada ao modelo médico de compreensão dos transtornos

psicológicos, em que o problema reside na topografia da resposta, não em sua função. Tal

postulado é oposto à compreensão do modelo funcional adotado pela Análise do Comportamento,

que propõe uma alternativa às discussões médicas ao atentar-se à frequência deficitária ou

excessiva do comportamento que está sendo emitido (Banaco et al., 2010). Além disso, com o

auxílio da análise funcional, é possível compreender o contexto, o comportamento e as suas

consequências, evitando explicações reducionistas como as que o modelo médico oferece

(Martins, 2009). Portanto, conclui-se que a colocação da Análise do Comportamento como uma

aliada ao fenômeno da medicalização se mostra inadequada, partindo do pressuposto de que a

26



abordagem analítico-comportamental prioriza a função do comportamento e a interação dos

indivíduos com o ambiente, de forma multideterminada (Moreira, 2013).
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Anexos

Anexo A - Ficha de Análise Qualitativa
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2.1) Há uma definição formal do conceito de medicalização? Sim ou não? Justifique?

2.2) Em caso positivo, qual definição é essa?

2.3) Em caso negativo, qual o conceito de medicalização é possível abstrair do texto?
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